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CARMELO GRISI , ELE MESMO. 

- Pa i , e r a u m e x e m p l o de t r a b a l h o e re t i ­
d ã o p a r a a família, q u e lhe foi mot ivo p a r a res­
pe i to e e n t e n d i m e n t o . 

C o m semelhante compor t amen to , deixou 
n a Te r r a filhos a d m i r á v e i s pe la n o b r e z a de ca­
rá ter , q u e lhe h o n r a m a m e m ó r i a . 

- C i d a d ã o , foi u m p a d r ã o de p a z e servi­
ço ao p r ó x i m o . E x e r c e u a t i v idades d iversas , 
d i s t i ngu indo- se n a execução dos c o m p r o m i s ­
sos que a s sumia e pelo m á x i m o esforço q u e efe­
t u a v a p a r a fazer o me lhor . 

- E n v i u v a n d o m u i t o cedo, c o n s a g r o u - s e 
i n t e i r a m e n t e aos familiares q u e lhe r e t r i b u í a m 
o afeto. E m c o m p a n h i a dos filhos e de a l g u n s 
amigos , fundou o L a r d a I r m ã Elvi ra , n a c ida-



de de Vo tuporanga , Es t ado de São Paulo, pois, 
e r a o n o m e d a c o m p a n h e i r a q u e h a v i a pa r t i ­
l h a d o c o m ele as d i f icu ldades e a legr ias d a v i ­
da, s empre interessado n a ob ra d o b e m q u e lhe 
falava de la ao coração . 

O L a r d a I r m ã E lv i r a se t r a n s f o r m o u e m 
abrigo p a r a todos os necessitados, especialmen­
te p a r a as c r i anças c a r e c e d o r a s de a m p a r o . 

- E r a a legre sem i m p r u d ê n c i a s , edif ican­
d o e spe rança e o t i m i s m o e m todos aqueles q u e 
se lhe f az iam ouv in te s . 

- E r a p a r t i c u l a r m e n t e o h o m e m d a s b o a s 
o b r a s , s e m p r e p r o n t o a servir. 

- A m i g o , foi u m serv idor leal e devo tado , 
ag indo , o n d e estivesse, e m favor dos ou t ro s . 

- C o m estas característ icas, C a r m e l o Gris i 
e r a s incero e espontâneo , a q u e c e n d o q u a l q u e r 
conversação e q u a l q u e r diálogo c o m os c o m p a ­
n h e i r o s , n o seu ca lo r e n o seu i m p e r t u r b á v e l 
â n i m o . 

- E r a forte n a fé e m D e u s e co r re to n a 
a p r e c i a ç ã o dos h o m e n s de b e m . 

- Foi h u m i l d e sem subserviência; corajoso 
n a t ravess ia das p rovações d o m u n d o ; d i g n o 
s e m o r g u l h o ou v a i d a d e , e m nos r e fe r indo ao 
b e m q u e e spa lhava i n c e s s a n t e m e n t e . 

- C o m p r e e n s i v e l m e n t e n ã o e r a u m at ivis­
t a d a m o r t e m a s d e d i c a d o cu l to r d a v ida , co­
m o se d e p r e e n d e d a s c o m u n i c a ç õ e s q u e nos 
t e m t r a z i d o até ago ra , a t ravés d a m e d i u n i d a -
de, confor t ando e l e v a n t a n d o a l m a s q u e as t r i ­
bu lações d a ex i s tênc ia v e n h a m a ferir. 

Eis a lguns dos t raços d o a m i g o q u e nos 
p r o p o m o s a p r e s e n t a r c o m o respe i to e o car i ­
n h o q u e ele s e m p r e fez p o r merece r . 

L e m b r a n d o - l h e o t r a b a l h o c o n s t a n t e e a 
b o n d a d e s e m lides, p e d i m o s a J e s u s o e n g r a n -



d e ç à n a V i d a M a i o r e o a b e n ç o e s e m p r e . 

- EMMANUEL -
Uberaba, 10 de Janeiro de 1991 


